Pré-teste nº 1
(Sexo masculino)

Entrevistador: Idade?
Idoso: 76.

Entrevistador: Habilitações literárias?

Idoso: 7º ano de liceu.

Entrevistador: Profissão antes da reforma?

Idoso: Bancário.

Entrevistador: Zona de residência pré-institucionalização?

Idoso: Lisboa. Urbano.

Entrevistador: Estado civil?

Idoso: Solteiro.

Entrevistador: Considera que sofre de alguma doença limitativa?
Idoso: Sim, agora…

Entrevistador: Qual?

Idoso: Na perna… do joelho para baixo…

Entrevistador: Tem pouca força?

Idoso: Pouca força, perna esquerda.

Entrevistador: É independente nas suas actividades de vida diárias? Para a higiene, para se mobilizar…?

Idoso: Sou, sou, sou… mas não lá fora, cá dentro… lá fora…

Entrevistador: Independente…

Idoso: Cá dentro sou independente mas lá fora já não sou independente, tenho que levar a canadiana.

Entrevistador: Precisa da canadiana.

Idoso: Para me apoiar.

Entrevistador: Há quanto tempo ingressou nesta instituição, Sr. Lourenço? 

Idoso: Olhe, há uns 3 ou 4 anos.

Entrevistador: O seu ingresso na instituição foi uma decisão de quem?

Idoso: Foi minha porque eu vivia sozinho.

Entrevistador: Quais foram os principais motivos de ingressar aqui na instituição?

Idoso: Foi precisamente de viver sozinho… e estar, estar sem família.

Entrevistador: Que expectativas tinha em relação a viver numa instituição?

Idoso: Ah… mais tarde ou mais cedo… (risos) essas coisas acabam por se realizar.

Entrevistador: Tem familiares a residir na instituição?

Idoso: Não, não.

Entrevistador: Quem efectua o pagamento da instituição?

Idoso: Sou eu, sou eu… é o banco.

Entrevistador: Tem um contacto habitual com a sua família?

Idoso: Tenho, com um irmão.

Entrevistador: Com que periodicidade?

Idoso: É semanal.

Entrevistador: Está satisfeito com a periodicidade referida?

Idoso: Sim, sim, mas se for preciso telefonar, ele vem cá, se for preciso alguma coisa…

Entrevistador: Como se sente relativamente às relações familiares após estar aqui na instituição?

Idoso: Ah… é a mesma, é a mesma coisa, até é menos… 

Entrevistador: Hum, hum…

Idoso: (pausa) Até é mais, quer dizer, uma pessoa internada… (silêncio)

Entrevistador: Tem mais contacto…

Idoso: Têm mais contacto. Têm mais… As pessoas querem saber como é que eu estou ou não estou…

Entrevistador: Tem um contacto habitual com amigos ou vizinhos de fora da instituição?

Idoso: Tenho, um amigo.

Entrevistador: Como se sente relativamente às suas relações com, com esse amigo após ingressar na instituição?

Idoso: Boa, boa, embora ele não queira cá vir dentro (risos), tenho que ir, tenho que ir lá ter, tenho que ir lá fora falar com ele… 

Entrevistador: Ah… ok.

Idoso: É um pouco complicado.

Entrevistador: Como se sente em relação aos outros residentes na instituição?

Idoso: Bem, de uma maneira geral, embora não tenha assim nada de especial, nenhuma relação.

Entrevistador: Considera que tem amigos aqui na instituição?

Idoso: As pessoas gostam muito de mim (risos), é natural também…

Entrevistador: Mas considera que tem amigos?

Idoso: Amigos, amigos, não.

Entrevistador: Como se sente em relação aos funcionários da instituição?
são simpáticos, são muito simpáticos e são prestáveis.

Entrevistador: Como ocupa o seu tempo na instituição?
Idoso: Olhe, de manhã vou dar uma volta até ao almoço, depois durmo e depois de jantar é ver televisão.

Entrevistador: Hum, hum… Como se sente em relação a essas actividades?

Idoso: São as que há… (risos)

Entrevistador: Que outras actividades gostaria de realizar se fosse possível?

Idoso: Ai às vezes damos uns passeios bons… numa carrinha, vamos numa carrinha, vamos a Sintra, vamos a vários sítios.

Entrevistador: E gostava de fazer mais alguma coisa para além desses passeios?

Idoso: Ah… eu gostava de ir ao cinema, de ir ao teatro, como antigamente, mas agora é difícil… 

Entrevistador: Hum, hum… O que é que mais lhe agrada aqui na instituição?

Idoso: É a segurança… sentir-me seguro.

Entrevistador: Apoiado?

Idoso: Apoiado, sim.

Entrevistador: O que é que menos lhe agrada aqui na institucionalização?

Idoso: Hum… não há assim nada que… eu afasto-me um bocadinho, por isso… quando a coisa não me agrada muito.
Entrevistador: No geral, considera os serviços prestados aqui na instituição de qualidade?

Idoso: Sim, sim, sim, sim…

Entrevistador: O que melhorou na sua vida após a institucionalização?

Ah… nada de especial, não melhorou nada de especial.

Entrevistador: O que piorou na sua vida após a institucionalização?

Idoso: Era a liberdade que eu tinha (risos) e agora já não tenho.

Entrevistador: Como se sente perante a sua vida actualmente?

Idoso: Olhe, conformado, o que é que eu hei-de fazer? Aos 76 anos e com a perna assim tenho que me conformar.

Entrevistador: A vida na instituição vai de encontro ao que tinha imaginado ou planeado para esta fase da sua vida?

Idoso: Não, não… julgava que (risos) durava sempre bem… mas isso, já se sabe, mais tarde ou mais cedo, tinha de ser.

Entrevistador: E a realidade institucional que vive aqui presentemente está de acordo com aquelas expectativas iniciais que tinha?

Idoso: Sim, sim, isso sim.

Entrevistador: Se pudesse o que mudaria para melhor na instituição?
não há assim nada que pudesse mudar, assim… a alimentação é boa, dão-nos passeios, dão-nos tudo…

Entrevistador: Hum, hum… Está satisfeito, portanto?

Idoso: Estou… 

Entrevistador: No geral?

Idoso: No geral.

Entrevistador: Ok, muito obrigado pela sua colaboração.   

Idoso: De nada.

